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Os médicos de todo o país estão lutando há

 muito tempo para que seu trabalho seja

 reconhecido e valorizado por todos. No caso

específico dos especialistas em radiologia e diagnóstico

por imagem, medicina nuclear e radioterapia, ligados

diretamente ao CBR, a situação está cada vez mais crítica

visto que não ocorre reajuste para a classe desde 1996.

As maneiras de remunerar os profissionais estão dia

a dia ligadas com os custos e investimentos sem haver

uma real preocupação com a qualidade dos serviços

prestados, com a capacidade do médico especialista

em sua área, com a atualização constante necessária

para poder lidar com a alta tecnologia, dentre tantas

outras. É preciso mudar imediatamente esta visão

mercantilista e voltar-se para um atendimento médico

humanista que só trará benefícios aos envolvidos.

O trabalho da AMB em implantar a �Classificação

Hierarquizada de Procedimentos Médicos� no presente

ano tem que receber o apoio de todos os médicos do

Brasil, dos planos e seguros de saúde, do governo e da

sociedade em geral. Por que não tem qualquer cabimen-

to a classe receber por seus préstimos valores estabele-

cidos em tabelas feitas no ano de 1990 e 1992. Está na

hora de acreditar que é possível mudar esta situação e

resgatar a alto estima perdida.

A questão não está relacionada simplesmente com

uma melhor remuneração porque o desrespeito pelo

especialista da área de saúde somente aumenta

com o passar dos anos. O equilíbrio entre todos os

atingidos é importante para manter-se o bom atendi-

mento e a manutenção do exercício da Medicina.

O momento é de união e perseverança.


